
DA CRISE À COMPETITIVIDADE: O PAPEL DA CONTABILIDADE DIGITAL NO
FORTALECIMENTO DA RESILIÊNCIA ORGANIZACIONAL

From Crisis to Competitiveness: The Role of Digital Accounting in Strengthening
Organizational Resilience

LUCINEIDE BISPO DOS REIS LUZ
FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE - USP

RENATO HENRIQUE DA LUZ
USCS UNIVERSIDADE DE SÃO CAETANO DO SUL

Comunicação:
O XIII SINGEP foi realizado em conjunto com a 13th Conferência Internacional do CIK (CYRUS Institute of Knowledge),
em formato híbrido, com sede presencial na UNINOVE - Universidade Nove de Julho, no Brasil.

Anais do XIII SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 22 a 24/10/2025



DA CRISE À COMPETITIVIDADE: O PAPEL DA CONTABILIDADE DIGITAL NO
FORTALECIMENTO DA RESILIÊNCIA ORGANIZACIONAL

Objetivo do estudo
Identificar práticas contábeis digitais inovadoras que fortaleçam a resiliência organizacional,
transformando crises em oportunidades competitivas por meio da digitalização, alinhamento
estratégico e uso de tecnologias emergentes em contextos empresariais complexos e dinâmicos.

Relevância/originalidade
O estudo integra contabilidade digital, resiliência e competitividade em cenários de crise, destacando o
papel estratégico da transformação digital para adaptação e inovação organizacional, preenchendo
lacunas teóricas e práticas sobre gestão em ambientes econômicos e tecnológicos turbulentos.

Metodologia/abordagem
Abordagem mista com revisão sistemática da literatura (85 estudos de 2018 a 2025) e estudo de casos
múltiplos em seis organizações, utilizando análise temática reflexiva de entrevistas e documentos para
investigar a relação entre contabilidade digital e resiliência.

Principais resultados
Organizações maduras em contabilidade digital demonstram respostas rápidas e eficazes às crises,
com melhor gestão financeira, redução de riscos e inovação. Cultura organizacional e liderança
comprometida são essenciais para transformar tecnologia em vantagem competitiva.

Contribuições teóricas/metodológicas
Proposta de modelo integrador que articula contabilidade digital, resiliência e competitividade,
ampliando o debate acadêmico sobre inovação contábil na era digital e validando metodologias para
alinhamento estratégico e controle gerencial eficaz.

Contribuições sociais/para a gestão
Fornece diretrizes para gestores implementarem tecnologias digitais e promoverem cultura
organizacional colaborativa, fortalecendo transparência, confiança e capacidade adaptativa, essenciais
para enfrentar crises e garantir sustentabilidade e competitividade no mercado global.

Palavras-chave: Contabilidade digital, Resiliência organizacional, Crises organizacionais,
Competitividade , Transformação digital
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From Crisis to Competitiveness: The Role of Digital Accounting in Strengthening
Organizational Resilience

Study purpose
Identify innovative digital accounting practices that strengthen organizational resilience, transforming
crises into competitive opportunities through digitalization, strategic alignment, and emerging
technologies in complex, dynamic business contexts.

Relevance / originality
Integrates digital accounting, resilience, and competitiveness in crisis scenarios, emphasizing digital
transformation’s strategic role for organizational adaptation and innovation, filling theoretical and
practical gaps in turbulent economic and technological environments.

Methodology / approach
Mixed approach with systematic literature review (85 studies from 2018 to 2025) and multiple case
studies in six organizations, using reflective thematic analysis of interviews and documents to
investigate digital accounting and resilience relationships.

Main results
Organizations with advanced digital accounting show rapid, effective crisis responses, improved
financial management, risk reduction, and innovation. Organizational culture and committed
leadership are critical for turning technology into competitive advantage.

Theoretical / methodological contributions
Proposes an integrative model linking digital accounting, resilience, and competitiveness, expanding
academic debate on accounting innovation in the digital age and validating methodologies for strategic
alignment and effective managerial control.

Social / management contributions
Provides guidelines for managers to implement digital technologies and foster collaborative
organizational culture, enhancing transparency, trust, and adaptive capacity, vital for crisis
management, sustainability, and global market competitiveness.

Keywords: Digital accounting, Organizational resilience, Organizational crises, Competitiveness,
Digital transformation
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DA CRISE À COMPETITIVIDADE: O PAPEL DA CONTABILIDADE DIGITAL NO 

FORTALECIMENTO DA RESILIÊNCIA ORGANIZACIONAL 

 

1 Introdução   

 

O presente artigo analisa o papel estratégico da contabilidade digital na superação de 

crises organizacionais, destacando sua contribuição para o fortalecimento da resiliência e a 

promoção da competitividade em ambientes empresariais cada vez mais complexos e 

dinâmicos. Em face das rápidas transformações tecnológicas e das recentes crises econômicas 

globais, a pesquisa investiga como a digitalização dos processos contábeis pode oferecer 

mecanismos para adaptação e inovação, potencializando a capacidade organizacional de 

resistir, aprender e prosperar. O objetivo principal é identificar práticas contábeis digitais 

inovadoras que sustentem a resiliência organizacional, transformando crises em oportunidades 

competitivas. 

 

2 Referencial Teórico 

 

O referencial teórico fundamenta-se em estudos que exploram a convergência entre 

contabilidade digital, resiliência organizacional e gestão estratégica em cenários de crise. A 

contabilidade digital, incorporando tecnologias como inteligência artificial (IA), blockchain, 

big data e sistemas ERP integrados, emerge como ferramenta essencial para monitoramento, 

análise preditiva e tomada de decisão ágil (Bhimani, 2025; Oliveira & Almeida, 2021; 

Vasconcelos, 2022; Lodhia et al., 2025). Pesquisas demonstram que essas tecnologias não 

apenas automatizam processos, mas também aprimoram a transparência e a governança 

corporativa, fortalecendo o controle interno e a confiança dos stakeholders (Cui, 2025; Perera 

et al., 2024; Frare et al., 2024). 

Estudos empíricos indicam que empresas que adotam soluções digitais contábeis 

apresentam maior capacidade de resposta frente a crises econômicas e ambientais, refletindo-

se em métricas aprimoradas de sustentabilidade e desempenho financeiro (Mahsina et al., 2025; 

Santos et al., 2021; Del Rio Castro et al., 2021). A literatura também destaca a importância da 

cultura organizacional e do comprometimento da liderança para que a transformação digital 

gere resiliência real, alinhando tecnologia e estratégia (Gull et al., 2023; Bridoux & Stoelhorst, 

2022). 

Além disso, a contabilidade digital atua como elo integrador entre dados financeiros e 

não financeiros, facilitando a elaboração de relatórios integrados que apoiam a accountability e 

a tomada de decisões sustentáveis (Manes, 2022; Corrêa, 2018). Pesquisadores internacionais 

enfatizam a necessidade de abordagens responsáveis e éticas na adoção de IA e big data para 

evitar vieses e fortalecer a governança (Ahmed, 2023; Ivanova, 2024; Green Digital 

Governance, 2025). Por fim, a integração dos conceitos de ESG (ambiental, social e 

governança) com práticas contábeis digitais se mostra fundamental para construir sociedades 

organizacionais resilientes e competitivas (Costa, 2019; Exploring the Interplay Between 

Digitalization, Corporate Governance and SDG Reporting, 2023). 

 

3 Metodologia 

 

Adotou-se uma abordagem mista, iniciando com revisão sistemática da literatura 

segundo os protocolos PRISMA, abrangendo trabalhos publicados entre 2018 e 2025 nas bases 

Scopus, Web of Science, SciELO e Google Scholar. Foram selecionados 85 estudos que 

abordam contabilidade digital, resiliência organizacional, crises econômicas e competitividade 

(Bhimani, 2025; Del Rio Castro et al., 2021; Frare et al., 2024; Lodhia et al., 2025). 



 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do XIII SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 22 a 24/10/2025 2 

Posteriormente, realizou-se estudo de casos múltiplos em seis organizações de setores 

diversos — quatro privadas e duas públicas — que enfrentaram crises recentes e adotaram 

soluções digitais para fortalecer sua resiliência. Foram conduzidas entrevistas semiestruturadas 

com gestores financeiros, contadores e líderes de ESG, totalizando 30 participantes. As 

entrevistas foram analisadas por análise temática reflexiva (Braun & Clarke, 2019), 

complementada por análise documental de relatórios financeiros e de sustentabilidade (Costa, 

2019; Vasconcelos, 2022). A triangulação metodológica assegurou a robustez dos resultados. 

 

4 Análise dos resultados 

 

Os resultados indicam que as organizações com maior maturidade em contabilidade 

digital apresentaram respostas mais rápidas e eficazes às crises, refletidas em maior agilidade 

na gestão financeira, redução de riscos e inovação em processos (Cui, 2025; Perera et al., 2024). 

Plataformas de big data analytics possibilitaram monitoramento em tempo real de indicadores 

financeiros e ESG, fortalecendo a tomada de decisão baseada em evidências (Bridoux & 

Stoelhorst, 2022; Mahsina et al., 2025). Contudo, a tecnologia sozinha não garante resiliência; 

o alinhamento entre cultura organizacional, liderança comprometida e práticas contábeis 

inovadoras foi determinante para transformar adversidades em vantagem competitiva (Gull et 

al., 2023; Santos et al., 2021). 

Adicionalmente, a contabilidade digital facilitou a integração de dados financeiros e não 

financeiros, suportando relatórios integrados que melhoram a transparência e a confiança dos 

stakeholders (Oliveira & Almeida, 2021; Manes, 2022). O controle gerencial baseado em 

tecnologias digitais mostrou-se vital para garantir a execução coerente das estratégias e o 

monitoramento contínuo dos resultados (Frare et al., 2024). 

 

5 Conclusões/Considerações finais 

 

Este estudo confirma que a contabilidade digital é um vetor essencial para o 

fortalecimento da resiliência organizacional diante de crises, habilitando as empresas a 

transformarem desafios em oportunidades competitivas. A combinação de tecnologias digitais 

avançadas, alinhamento estratégico e cultura organizacional colaborativa cria um ecossistema 

propício para a adaptação contínua e o desenvolvimento sustentável. 

A pesquisa contribui teoricamente ao propor um modelo integrador que articula 

contabilidade digital, resiliência e competitividade, ampliando o debate acadêmico sobre o 

papel da inovação contábil na era digital. Na prática, oferece diretrizes para que gestores 

implementem soluções tecnológicas e promovam a capacitação profissional necessária para 

sustentar esse processo. 

Finalmente, reforça-se que investir em contabilidade digital não é apenas modernizar 

sistemas, mas construir capacidades organizacionais robustas para enfrentar as incertezas do 

ambiente global, contribuindo para a perenidade e o sucesso competitivo das organizações. 
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